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Resumo 

Este artigo aborda a integração de arte, ciência e ética, destacando dois 
projetos realizados no curso de Engenharia de Software da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e uma ação extensionista da mesma 
instituição que contempla uma peça teatral de divulgação científica. O 
primeiro projeto explora questões éticas relacionadas à Inteligência Artificial 
(IA) por meio de uma composição musical que une rap e jazz. A obra critica 
problemas como vieses algorítmicos e negligência ética, ao mesmo tempo 
que enaltece as possibilidades da IA em promover acessibilidade e inclusão. 
O segundo projeto foca na falta de regulamentação profissional na área de 
Engenharia de Software no Brasil, utilizando música e videoclipe para 
conscientizar sobre os desafios enfrentados por profissionais da área. A peça 
teatral produzida para divulgar a ciência aborda a IA numa perspectiva 
histórica e crítica. Além disso, o artigo analisa como a IA tem transformado 
a educação, destacando benefícios, desafios éticos e propostas para seu uso 
responsável. A interdisciplinaridade entre arte e ciência é apresentada como 
uma ferramenta poderosa para tornar temas complexos mais acessíveis, 
engajando tanto o público acadêmico quanto a sociedade em geral. 
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Abstract 

This article addresses the integration of art, science, and ethics, highlighting 
two projects conducted within the Software Engineering course at the 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) and an extension activity by 
the same institution featuring a theatrical play for science communication. 
The first project explores ethical issues related to Artificial Intelligence (AI) 
through a musical composition that blends rap and jazz. The piece critiques 
problems such as algorithmic biases and ethical negligence while celebrating 
AI's potential to promote accessibility and inclusion. The second project 
focuses on the lack of professional regulation in the field of Software 
Engineering in Brazil, using music and a video clip to raise awareness about 
the challenges faced by professionals in the area. The theatrical play, 
developed to communicate science, addresses AI from a historical and 
critical perspective. Moreover, the article analyzes how AI has transformed 
education, highlighting benefits, ethical challenges, and proposals for its 
responsible use. The interdisciplinarity between art and science is presented 
as a powerful tool to make complex topics more accessible, engaging both 
academic audiences and society at large. 
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Introdução 

A Inteligência Artificial (IA) é uma das tecnologias mais transformadoras da 

atualidade, influenciando diversos setores, como educação, saúde e mercado de trabalho. No 

entanto, seu desenvolvimento e aplicação levantam questões éticas importantes, como a 

reprodução de preconceitos nos algoritmos, a transparência no uso de dados e o impacto no 

emprego e na inclusão social. 

Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho é apresentar experiências e reflexões, 

desenvolvidas por meio da educação sobre o uso da IA destacando suas aplicações, os desafios 

éticos envolvidos e a importância de regulamentações para seu uso responsável. Para isso, 

analisamos três ações acadêmicas inovadoras realizadas na Universidade Estadual de Ponta 

Grossa (UEPG). Duas dessas ações (Szesz Jr., 2024) (Mordrik, 2024), desenvolvidas no curso 

de Engenharia de Software, utilizam a música como veículo para traduzir temas técnicos e 

éticos em mensagens acessíveis e emocionais. A terceira ação (Vriesman; Chagas, 2024) é uma 

peça teatral intitulada "Assist.IA", criada para divulgar ciência pelo Grupo de Teatro Científico 

da UEPG (GTC-UEPG), como parte de um projeto de extensão universitária. 

Esses projetos não apenas educam, mas também inspiram reflexões críticas ao 

integrar arte e ciência, contribuindo para um debate inclusivo sobre tecnologia e sociedade. 

Além disso, é importante destacar que, em áreas como a Engenharia de Software, existem 

desafios estruturais que também precisam ser enfrentados, como a ausência de 

regulamentações adequadas para seus profissionais no Brasil. Esses desafios ressaltam a 

necessidade de discutir não apenas as aplicações da tecnologia, mas também as implicações 

éticas e sociais associadas a ela. 

No contexto educacional, a Inteligência Artificial está cada vez mais presente, 

oferecendo novas oportunidades e desafios para o ensino e aprendizado. Ferramentas como 

tutores virtuais, sistemas de avaliação automatizados e plataformas de aprendizado adaptativo 

têm o potencial de personalizar o ensino de acordo com as necessidades de cada estudante, 

aumentando a eficiência e acessibilidade. No entanto, o uso dessas ferramentas também 

envolve riscos, como o viés algorítmico e preocupações com a privacidade dos dados, além de 

outras questões éticas e legais. Além disso, a automação pode reduzir a interação humana, 

fundamental para o desenvolvimento social e emocional dos alunos, o que indica ser 

indispensável o monitoramento humano das interações (Sant’Ana; Sant’Ana; Sant’Ana, 2023). 

Dessa forma, é essencial que os educadores compreendam não apenas os benefícios, 

mas também os riscos envolvidos na utilização da IA. A formação crítica sobre essas 

tecnologias capacita os professores a orientarem os alunos, garantindo que a transformação 

digital na educação seja conduzida de maneira ética, responsável e inclusiva. 

Este trabalho está organizado como segue: iniciamos com um breve panorama 

entremeando IA e educação. A seguir, apresentamos três experiências educativas, 
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desenvolvidas em 2024, que podem ser entendidas como arteciência (Root-Bernstein et al, 

2011) em um espaço ainda não muito utilizado no Brasil pelas áreas das engenharias e das 

ciências exatas e da terra (Silveira; Malina; Lannes, 2018); para na sequência dissertar sobre a 

criação das três experiências. Realizamos então uma análise contextual que contempla: (i) 

tópicos de discussão para sala de aula que podem ser derivadas da fruição das obras criadas; e 

(ii) oportunidades e desafios atuais da IA na educação e sua relevância para a formação 

acadêmica, e finalizamos com algumas considerações acerca da força da interdisciplinaridade 

entre arte e ciência como abordagem inovadora para o debate de questões complexas.  

 

Inteligência Artificial na educação: uma análise abrangente 

A Inteligência Artificial (IA) está transformando a educação ao introduzir novas formas 

de personalizar e otimizar o ensino. Com o uso de algoritmos de aprendizado de máquina e 

sistemas inteligentes, a IA possibilita a criação de experiências educacionais adaptativas, que 

atendem às necessidades e preferências individuais dos alunos. Exemplos incluem tutores 

virtuais que oferecem suporte personalizado, análise preditiva para identificar dificuldades de 

aprendizado e ferramentas interativas como realidade aumentada para engajar os estudantes 

(da Silva, 2024) (da Silva; Siqueira; Rodrigues, 2024). 

A análise preditiva, baseada em grandes volumes de dados, é outro ponto forte da IA 

na educação. Essa abordagem ajuda os educadores a identificarem padrões de desempenho e 

a antecipar dificuldades dos alunos, facilitando intervenções mais eficazes. Além disso, a 

automação de tarefas administrativas, como correções de provas e organização de horários, 

otimiza o tempo dos professores, permitindo que se concentrem em atividades pedagógicas 

estratégicas (Inteligência, 2024). 

Por outro lado, a adoção da IA também levanta questões éticas. Preocupações incluem 

privacidade de dados dos alunos, o risco de vieses nos algoritmos e a transparência nas 

decisões automatizadas. Além disso, há o desafio de garantir que todos os estudantes, 

independentemente de sua situação socioeconômica, tenham acesso igualitário a essas 

tecnologias (Oliva, 2023). 

A implementação responsável da IA exige equilíbrio entre inovação e ética, com o 

envolvimento de educadores, governos e especialistas para criar um ambiente educacional 

justo e inclusivo. Ao enfrentar os desafios, o potencial da IA para revolucionar a educação é 

imenso, promovendo um aprendizado mais dinâmico e acessível a todos (Unibanco, 2024). 

 

Experiências educativas: IA e perspectivas artísticas 

1. Conectando ciência, tecnologia, sociedade e arte: a música como ferramenta 

educativa para refletir sobre a IA – Por Raniele Pereira 
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A inteligência artificial (IA) está cada vez mais presente em nosso cotidiano, 

moldando desde escolhas pessoais até interações sociais online. Para aproximar a 

compreensão sobre seus impactos, uma proposta criativa surgiu na forma de uma música, que 

explora tanto os desafios quanto os benefícios dessa tecnologia. 

Através de uma abordagem acessível e envolvente, a música oferece uma visão sobre 

como a IA pode transformar a experiência digital, com destaque para as tecnologias que 

personalizam a interação, como os algoritmos de recomendação. Ela também toca na 

importância da moderação automatizada, fundamental para manter o ambiente virtual mais 

seguro e livre de conteúdos nocivos. 

O projeto em estudo (Szesz Jr., 2024) une ciência e arte por meio de um videoclipe 

musical que explora a ética necessária na utilização da Inteligência Artificial (IA). Essa criação 

foi realizada para a disciplina Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), do 1º ano do curso de 

Engenharia de Software da UEPG. A intenção da atividade era produzir um material que 

abordasse questões éticas da IA utilizando os conhecimentos adquiridos ao longo do semestre. 

Decidimos utilizar uma abordagem musical, esperando tornar o conteúdo mais atrativo e 

facilitando o aprendizado de maneira sutil, porém eficaz. 

A letra foi dividida em duas partes. A primeira, no estilo rap, critica os desafios éticos 

relacionados à IA, como preconceitos conscientes ou inconscientes introduzidos pelos 

programadores, além das falhas associadas à falta de atenção às obrigações primárias. Essa 

parte alerta para os erros e vieses que podem prejudicar os usuários, evidenciando como a 

negligência em relação à ética pode ter consequências sérias. 

A segunda parte, que mistura rap e jazz, adota um tom mais positivo, destacando 

benefícios da IA quando utilizada de maneira consciente. Exaltamos, por exemplo, avanços 

tecnológicos que têm melhorado a vida cotidiana dos usuários, como mencionado na parte 

“Pensando em conversação, sem limitação, em tradução bidirecionar. Pura inovação, na 

competição, SXSW então, um falante e um não, a comunicar”, inovação brasileira que foi 

finalista no SXSW Innovation Awards em 2024 (Cesar, 2024), maior festival de inovação do 

mundo, mostrando como a IA é uma força poderosa para o bem, quando usada com 

responsabilidade. 

Essa composição musical une arte e ciência de maneira criativa, com o objetivo de 

sensibilizar e educar sobre os desafios éticos que surgem com a evolução da IA. O formato 

musical, com a combinação de rap e jazz, foi escolhido para captar a atenção do público e 

disseminar informações importantes de forma envolvente. Espera-se que essa música possa 

ser apresentada e analisada por muitas pessoas em distintas situações, como espaços formais 

e não formais de ensino, de forma que seja utilizada como uma ferramenta para conectar a 

tecnologia com expressões artísticas e assim, facilitar o diálogo sobre o impacto da IA na 

sociedade. 
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2. Música como meio de exposição: situações e reflexões sobre a regulamentação 

da profissão de TI – Por Moisés Rodrigues 

Este trabalho (Mordrik, 2024) resume-se em um projeto desenvolvido como trabalho 

avaliativo na disciplina de Fundamentos de Engenharia de Software, que envolveu a criação de 

um REA (Recurso Educacional Aberto) sobre a regulamentação e os códigos de ética da 

profissão de Engenharia de Software. O material produzido consiste em uma música com 

videoclipe, cujo tema é a regulamentação da profissão de informática no Brasil. 

O objetivo do projeto foi transmitir, por meio da música, a situação dos profissionais 

de TI (Tecnologia da Informação) com a falta de regulamentação oficial da profissão, o que 

implica em não garantia de direitos e condições adequadas de trabalho. No Brasil, os 

engenheiros de software são classificados pelo CREA (Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia) na modalidade de eletricistas, o que gera diversas controvérsias sobre a falta de 

reconhecimento profissional. A letra da música criada aborda, de forma crítica e poética, esses 

desafios, inspirando-se em situações reais vivenciadas na área, como por exemplo, como conta 

Antônio Neto (2022), que em um acordo em 2021 retroagindo quatro anos (2018, 2019, 2020 

e 2021), muitas empresas deviam aos seus funcionários da área de TI 26% de reajuste salarial. 

O videoclipe foi produzido com uma estética claustrofóbica, usando uma tela dividida 

horizontalmente para mostrar a rotina sufocante dos personagens. A câmera próxima ao rosto 

e à altura do peito reforça a sensação de aprisionamento, enquanto as cenas complementares 

retratam momentos de crise e reflexão sobre as dificuldades da profissão. A pós-produção 

adicionando uma coloração levemente fria e com tons de verde reforça a sensação triste e 

sombria do clipe. 

A música foi estruturada em duas partes: a primeira, mais poética, incita o ouvinte a 

refletir sobre o tema com partes da letra como: “Copia do GPT não passa mal ‘again’, se 

acostuma e sempre fica nesse ‘slack again’” e “Sem direito, sem culpa, então faz o que quiser”, 

permitindo ao ouvinte refletir sobre o que pensa ser justo e ético de fazer, já que por não haver 

uma regulamentação oficial da profissão em território brasileiro, pode fazer o que quiser. 

Para a segunda parte a intenção foi oposta, ser mais explícita e agressiva, abordando 

diretamente os problemas enfrentados pelos profissionais de TI. Na transição musical, o estilo 

hard trap da primeira parte, com ritmo frenético e elementos eletrônicos, evolui para hard 

rock, reforçando a carga emocional e a revolta expressa na letra por ser marcado pelo uso de 

distorção, uma seção rítmica proeminente, arranjos simples e um som potente. 

Na parte final, utilizou-se da técnica vocal de fry screaming, que consiste em um tipo 

de grito distorcido e projetado com intensidade. Essa técnica busca evocar sentimentos 

intensos no ouvinte, dando a impressão de que a voz está à beira do colapso, complementando 

a atmosfera de caos e revolta criada pela música e pelo vídeo. 
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Com a análise apresentada podemos perceber que a música e o videoclipe podem ser 

instrumentos para a denúncia e conscientização sobre a situação de direitos trabalhistas e 

regulamentação da profissão de engenharia de software. 

A regulamentação da profissão de Tecnologia da Informação (TI) e a necessidade de 

regulamentação da Inteligência Artificial (IA) compartilham muitas semelhanças, 

especialmente no que diz respeito à importância de estabelecer limites e garantir a justiça no 

uso de tecnologias que impactam a sociedade de maneira significativa. 

Na música apresentada na disciplina de Fundamentos de Engenharia de Software, a 

falta de regulamentação da profissão de TI é abordada como um problema grave, que impede 

os profissionais da área de ter seus direitos reconhecidos e dificultam a aplicação de duas 

habilidades de maneira justa. Da mesma forma, a ausência de regulamentações claras para a 

IA pode resultar em decisões enviesadas, discriminação e até mesmo falhas catastróficas em 

sistemas automatizados que afetam indivíduos e comunidades inteiras. Casos como o uso de 

algoritmos enviesados que discriminam com base em gênero e etnia, como discutido na música 

feita como trabalho na disciplina de CTS, demonstram os perigos de uma IA não 

regulamentada e sem responsabilidade. 

Assim como os engenheiros de software no Brasil enfrentam o problema do 

reconhecimento inadequado de suas funções pela sociedade e pela legislação, a IA enfrenta um 

dilema similar no reconhecimento de sua verdadeira capacidade e impacto. A regulamentação 

da profissão de TI visa garantir que os profissionais sejam reconhecidos de acordo com suas 

responsabilidades e habilidades. Da mesma forma, a regulamentação da IA busca estabelecer 

padrões claros para o uso ético e eficaz dessas tecnologias, garantindo que as empresas que as 

desenvolvam e implementem o façam de forma responsável e transparente. 

Outro ponto importante abordado na música foi a questão da falta de 

responsabilidade, especialmente no que diz respeito à implementação de tecnologias sem um 

devido sistema de controle. A música menciona o impacto de práticas irregulares e 

questionáveis, como a falta de reajuste salariais para os profissionais de TI, algo que também 

reflete no uso de IA, quando empresas utilizam tecnologias de forma irresponsável, 

prejudicando a privacidade ou discriminando certos grupos. A regulamentação da IA, tal como 

a regulamentação da profissão de TI, deve garantir que as tecnologias sejam usadas de forma 

ética e com responsabilidade, reconhecendo os direitos dos envolvidos, sejam em termos de 

dados ou de direitos laborais. 

A música também destaca a necessidade de adaptação do sistema para atender às 

mudanças que surgem com a evolução tecnológica. Da mesma forma, a regulamentação da IA 

precisa ser adaptada constantemente para acompanhar o ritmo acelerado das inovações 

tecnológicas, garantindo que a implementação de IA seja segura, justa e benéfica para todos. 

O reconhecimento de novas necessidades e a adaptação de políticas públicas para refletir as 
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mudanças sociais e tecnológicas são pontos em comum entre a regulamentação da profissão 

de TI e a regulamentação da IA. 

Assim como a regulamentação da profissão de TI no Brasil está em constante debate 

e evolução, a regulamentação da IA também é um campo emergente que precisa ser moldado 

para refletir os desafios do futuro. Ambos os processos têm como objetivo garantir que as 

tecnologias sejam usadas de maneira equitativa, segura e eficaz, beneficiando a sociedade 

como um todo. 

 

3. Assist.IA: reflexões éticas e cômicas sobre a evolução da Inteligência Artificial 

no cotidiano – Por Alice Azambuja 

A peça teatral "Assist.IA" (Vriesman; Chagas, 2024) aborda de maneira cômica e 

reflexiva a evolução da Inteligência Artificial (IA). O texto foi escrito por Rogério Vriesmann, 

adaptado e dirigido por Jocemar Chagas, e encenado pelo Grupo de Teatro Científico da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa (GTC-UEPG) em 2024. A peça apresenta uma visão 

histórica sobre o desenvolvimento dessa tecnologia, desde suas primeiras interações até as 

complexas redes neurais modernas, e provoca o público a pensar sobre os limites e o futuro da 

IA. No nosso dia a dia, o uso de Inteligências Artificiais se tornou tão comum que raramente 

refletimos sobre sua origem ou para onde elas nos levam. A peça "Assist.IA" aborda isso de 

forma simples e eficaz, com o personagem Oliver interagindo com sua assistente Alexa em 

situações cotidianas, que ganham camadas mais profundas ao serem analisadas. O humor 

torna temas complexos, como o controle (ou a ilusão de controle) que temos sobre essas 

tecnologias, mais acessíveis. A peça questiona de forma leve: afinal, quem está no controle, nós 

ou as máquinas? 

A discussão sobre o desenvolvimento ético das Inteligências Artificiais é um tema 

recorrente em fóruns de pesquisa e debates acadêmicos. Como estudante de Engenharia de 

Software da Universidade Estadual de Ponta Grossa, pude relacionar as reflexões da peça com 

conceitos que estudei, especialmente na disciplina Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), a 

qual trata da ética e dos impactos da tecnologia, evidenciando a necessidade de limitar o avanço 

tecnológico de forma a garantir que ele seja sempre um facilitador da vida humana, e não uma 

ameaça. A peça consegue transmitir essa necessidade de maneira cômica e leve, mas não 

menos provocadora, fazendo com que os espectadores reflitam sobre os impactos dessas 

tecnologias no dia a dia. 

Um dos grandes méritos da peça é traduzir questões complexas, geralmente restritas 

a ambientes acadêmicos, para o público geral. A relação de Oliver com sua assistente Alexa 

exemplifica como a IA já está integrada em tarefas cotidianas, algo que, em outros tempos, 

seria uma grande novidade, como um simples objeto conectado à internet. Embora a evolução 
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tecnológica seja mostrada de forma sutil, o impacto é profundo, destacando que, por mais 

familiarizados que estejamos com essas ferramentas, ainda precisamos discutir seus limites. 

Ao refletir sobre os temas apresentados, "Assist.IA" nos convida a pensar além da 

inovação e a considerar a ética como um pilar fundamental no desenvolvimento de qualquer 

tecnologia. Peças como essa democratizam a informação, levando discussões importantes para 

o palco e tornando acessíveis reflexões que, de outra forma, talvez passassem despercebidas 

por grande parte da população. A interdisciplinaridade presente, tanto nos temas quanto na 

formação do elenco, reforça a importância de conectar diferentes áreas do conhecimento para 

criar uma discussão mais ampla e significativa sobre o impacto da inteligência artificial no 

futuro da humanidade. 

 

Sobre o desenvolvimento das experiências educativas 

1. Conectando ciência, tecnologia, sociedade e arte: a música como ferramenta 

educativa para refletir sobre a IA 

No desenvolvimento deste projeto (Szesz Jr., 2024), a utilização da música como 

ferramenta de reflexão e aprendizado sobre os impactos da Inteligência Artificial (IA) se 

mostrou uma abordagem inovadora para tratar de questões éticas relacionadas a essa 

tecnologia. A proposta partiu do desejo de tornar as discussões sobre IA acessíveis a diferentes 

públicos, unindo ciência e arte para explorar as complexidades desse tema de forma 

envolvente. 

A construção da letra e do videoclipe foi pensada para abordar tanto os desafios 

quanto os benefícios da IA. Ao dividir a música em duas partes distintas, foi possível apresentar 

diferentes perspectivas sobre a tecnologia. A primeira parte, que utiliza o estilo rap, oferece 

uma crítica contundente sobre os desafios éticos da IA, como os preconceitos algorítmicos e a 

negligência com questões de responsabilidade no desenvolvimento dessas tecnologias. Este 

segmento busca alertar os ouvintes sobre como erros éticos podem afetar profundamente a 

sociedade, tornando visíveis os potenciais riscos que surgem com a adoção desenfreada de 

novas tecnologias sem a devida reflexão. 

Por outro lado, a segunda parte da música adota um tom mais otimista e esperançoso, 

ao mostrar os avanços que a IA pode proporcionar, especialmente quando utilizada de forma 

responsável. Ao destacar inovações que melhoram a vida das pessoas, como a tradução 

bidirecional e outras tecnologias inclusivas, a música enfatiza a importância de um uso ético e 

consciente da IA. Nesse sentido, o videoclipe complementa a proposta da música ao traduzir 

essas questões através de uma linguagem visual que ilustra os conceitos de maneira acessível 

e dinâmica. 

Esse formato de abordagem não só visa a conscientização sobre os problemas éticos, 

mas também estimula um debate mais amplo sobre o papel da IA em nossas vidas. Ao 
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incorporar arte no ensino de temas complexos como a ética na tecnologia, o projeto busca criar 

uma conexão emocional e cognitiva com o público, incentivando reflexões profundas sobre 

como as tecnologias emergentes moldam a sociedade. 

Em resumo, o desenvolvimento deste projeto teve como objetivo unir educação, arte 

e tecnologia para estimular uma compreensão crítica da Inteligência Artificial, abordando 

tanto seus aspectos positivos quanto os desafios éticos que a envolvem. A utilização de uma 

linguagem acessível e envolvente, por meio da música e do videoclipe, foi uma estratégia eficaz 

para tornar esses temas mais palpáveis e debatidos de forma ampla. 

 

2. Música como meio de exposição: situações e reflexões sobre a regulamentação 

da profissão de TI 

No desenvolvimento do projeto de regulamentação da profissão de Engenharia de 

Software (Mordrik, 2024), foram observados paralelos significativos com a necessidade de 

regulamentação da Inteligência Artificial (IA). Ambos os temas envolvem questões éticas, 

desafios no reconhecimento de suas respectivas funções e a ausência de um sistema regulatório 

adequado para lidar com os impactos desses campos na sociedade. 

O primeiro aspecto a ser destacado é a falta de regulamentação da profissão de TI no 

Brasil, que impede o reconhecimento adequado dos direitos trabalhistas dos profissionais da 

área. A música criada durante a disciplina de Fundamentos de Engenharia de Software ilustra 

essa falta de regulamentação, abordando de forma crítica as consequências dessa lacuna. A 

comparação com a IA é pertinente, pois, assim como a profissão de TI, a IA também carece de 

regulamentações claras que estabeleçam limites e garantam um uso ético e responsável das 

tecnologias. 

A ética é outro ponto comum entre esses dois temas. No caso da profissão de TI, a 

falta de regulamentação leva a uma situação em que profissionais têm seus direitos 

negligenciados, e práticas irregulares, como o não cumprimento de reajustes salariais, se 

tornam frequentes. Da mesma forma, a ausência de controle adequado sobre a IA resulta em 

decisões enviesadas e discriminação, como foi discutido na música criada na disciplina de 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), onde se abordou o impacto de algoritmos 

discriminatórios. A necessidade de regulamentações que estabeleçam padrões éticos claros é, 

portanto, essencial tanto para os profissionais de TI quanto para as tecnologias de IA. 

Outro ponto relevante é a adaptação das regulamentações. No contexto da Engenharia 

de Software, a falta de regulamentação adequada tem dificultado a adaptação do sistema 

jurídico e laboral às novas demandas da profissão. A IA, por sua vez, evolui rapidamente, e 

suas regulamentações precisam ser igualmente dinâmicas para acompanhar os avanços 

tecnológicos. A regulamentação da IA precisa ser flexível e capaz de se adaptar às mudanças 

constantes no campo da tecnologia, tal como se espera da regulamentação da profissão de TI. 
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Por fim, a reflexão que emerge tanto da música quanto da análise da regulamentação 

da profissão de TI e da IA é que, para garantir um desenvolvimento ético e responsável dessas 

áreas, é necessário um compromisso contínuo com a adaptação das normas e o 

reconhecimento das mudanças que surgem com as inovações tecnológicas. Assim como a 

regulamentação da profissão de TI busca garantir um reconhecimento justo e condições 

adequadas para os profissionais, a regulamentação da IA deve assegurar que o impacto dessa 

tecnologia seja benéfico para a sociedade, evitando discriminação, invasão de privacidade e 

uso irresponsável. 

 

3. Assist.IA: reflexões éticas e cômicas sobre a evolução da Inteligência Artificial 

no cotidiano 

No desenvolvimento da peça teatral "Assist.IA" (Vriesman; Chagas, 2024), 

observamos uma abordagem criativa e eficaz para explorar a evolução e os impactos da 

Inteligência Artificial (IA) no cotidiano das pessoas. O projeto não apenas apresenta a história 

da tecnologia, mas também provoca o público a refletir sobre questões éticas relacionadas ao 

seu uso. A escolha de um formato cômico e leve permitiu que temas complexos, como o 

controle das máquinas e a interação entre humanos e IA, fossem discutidos de maneira 

acessível, sem perder a profundidade. 

A peça questiona o papel do ser humano na criação e uso das Inteligências Artificiais, 

exemplificando como tecnologias que inicialmente eram vistas como inovações futurísticas se 

tornaram parte de nossa rotina diária. A interação entre o personagem Oliver e sua assistente 

Alexa ilustra essa realidade, onde o controle, muitas vezes, parece estar nas mãos das 

máquinas, mas, na verdade, reflete a própria ilusão de controle que exercemos sobre elas. 

Este projeto se destaca pela sua capacidade de traduzir questões técnicas e acadêmicas 

em uma linguagem simples e engajante, criando um espaço para que o público, 

independentemente de sua formação, possa refletir sobre os dilemas éticos da IA. Ao abordar 

questões sobre o futuro da tecnologia, a peça levanta a discussão de como os avanços 

tecnológicos precisam ser acompanhados de perto por regulamentações e ética para que não 

se tornem uma ameaça ao bem-estar humano. 

Além de ser uma obra que integra arte e ciência, a peça "Assist.IA" é uma ferramenta 

de educação crítica que facilita a compreensão de questões de alta complexidade, 

democratizando o acesso ao debate sobre o papel da tecnologia na sociedade. A 

interdisciplinaridade presente no projeto, que envolve tanto o campo das artes quanto o da 

engenharia, reforça a necessidade de integrar diferentes perspectivas para lidar com os 

desafios éticos e sociais que surgem à medida que a IA avança. 

O impacto da peça vai além do teatro, pois ela propõe que as discussões sobre a ética 

da IA sejam mais amplamente disseminadas, não apenas nos espaços acadêmicos, mas 
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também nas experiências cotidianas. Ela nos convida a refletir sobre o controle, os limites e as 

responsabilidades envolvidas no uso das tecnologias, enfatizando que a inovação tecnológica 

deve sempre ser vista como uma ferramenta para o bem da humanidade, não como uma 

ameaça ao seu desenvolvimento. 

 

Análise contextual 

A interseção entre arte, ciência e tecnologia nos projetos apresentados evidencia como 

a criatividade pode tornar temas técnicos mais acessíveis e envolventes. A música, como uma 

linguagem universal, foi utilizada para engajar públicos diversos e provocar reflexões críticas 

sobre questões éticas e sociais relacionadas à Inteligência Artificial (IA). Os projetos 

apresentados neste trabalho ilustram como a arte é uma ferramenta eficaz para abordar 

desafios éticos e tecnológicos de maneira inovadora. 

Nos projetos musicais, questões como os vieses na IA e a falta de regulamentação na 

área de TI foram exploradas de forma criativa. A primeira composição (Szesz Jr., 2024), por 

exemplo, destaca os perigos de preconceitos algorítmicos e a importância de regulamentações 

que garantam o uso ético da tecnologia. Já a segunda (Mordrik, 2024) aborda os desafios da 

ausência de regulamentação na profissão de TI, ressaltando a necessidade de políticas públicas 

para garantir direitos trabalhistas e justiça no mercado. Essas abordagens tornam temas 

técnicos mais tangíveis e incentivam debates fundamentais. 

A peça teatral “Assist.IA” (Vriesman; Chagas, 2024) complementa esse cenário ao 

trazer, de forma leve e humorística, reflexões sobre o impacto da IA no cotidiano. A interação 

entre o personagem Oliver e sua assistente virtual Alexa exemplifica como a tecnologia está 

profundamente integrada às nossas rotinas e levanta questões sobre o controle (ou sua falta) 

no uso dessas ferramentas. Ao democratizar discussões complexas, a peça torna acessíveis 

reflexões que, muitas vezes, ficam restritas a círculos acadêmicos. 

1. Discussões em sala de aula 

As discussões em sala de aula desempenharam um papel crucial no aprofundamento 

das reflexões sobre a Inteligência Artificial (IA) e seus impactos na sociedade. Com base nos 

trabalhos apresentados e nos debates realizados, diversos temas emergiram como centrais 

para compreender os desafios e as oportunidades da IA no contexto atual. 

1.1. Regulamentação da IA 

Um dos pontos mais debatidos foi a necessidade de estabelecer limites éticos e 

regulamentações claras para o uso da IA. Casos reais, como o uso de algoritmos enviesados por 

empresas, serviram de exemplo para refletir sobre a responsabilidade no desenvolvimento de 

sistemas de IA e os perigos de decisões automatizadas injustas. A regulamentação foi discutida 

como uma forma de garantir não apenas justiça e transparência, mas também proteção aos 

usuários em um mundo cada vez mais mediado pela tecnologia. 

1.2. Uso de dados 
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O uso de dados por sistemas de IA foi outro tema de destaque, abrangendo questões 

como privacidade, segurança e transparência. Discutiu-se como a coleta massiva de dados 

pode impactar a privacidade individual, além dos riscos de vazamentos e uso indevido de 

informações. Foram abordadas práticas que promovem maior transparência, permitindo que 

os usuários entendam como seus dados são utilizados e como podem proteger-se. 

1.3. Arte gerada por IA 

O tema da originalidade e criatividade foi abordado em debates sobre se as obras 

geradas por IA podem ou não ser consideradas arte. Reflexões incluíram o impacto dessas 

produções na vida de artistas e a dificuldade em definir autoria e valor em criações produzidas 

por sistemas. Argumentos levantaram tanto o potencial da IA em expandir os limites da arte 

quanto os desafios éticos de seu uso, como o risco de substituir trabalhos humanos e 

enfraquecer a ideia de criatividade única. 

1.4. Plágio e autoria 

Outro ponto relevante envolveu o plágio e as questões de autoria em produções feitas 

por IA. Discutiu-se como identificar e lidar com textos, imagens e outros conteúdos gerados 

automaticamente que podem replicar ou se basear em obras existentes. Esses debates 

ampliaram a compreensão sobre os desafios técnicos e éticos relacionados ao uso dessas 

ferramentas, além de como regulamentações e tecnologias podem ajudar a proteger os direitos 

autorais. 

Essas discussões permitiram uma abordagem integrada, conectando aspectos 

técnicos, éticos e sociais do uso da IA. A diversidade de temas abordados contribuiu para 

preparar os alunos para enfrentar desafios no campo profissional e compreender os impactos 

mais amplos da IA na sociedade. Ao relacionar esses debates com os trabalhos desenvolvidos, 

ficou evidente a importância de um olhar crítico sobre a tecnologia e suas implicações. 

2. Relevância para a formação acadêmica: como essas discussões preparam 

alunos para lidar com IA no contexto profissional e social? 

A inserção de discussões sobre Inteligência Artificial (IA) em salas de aula 

desempenha um papel crucial na formação acadêmica, especialmente ao preparar os alunos 

para lidar com desafios profissionais e sociais. Além disso, atividades como trabalhos 

acadêmicos e apresentações artísticas, como as músicas sobre regulamentação da IA e da 

profissão de TI, e a peça teatral sobre IA, estimulam os alunos a refletirem de forma crítica 

sobre o impacto dessas tecnologias. 

Essas iniciativas não apenas fomentam o aprendizado técnico, mas também ampliam 

o senso de responsabilidade e ética. Por exemplo, os debates sobre viés algorítmico, 

discriminações involuntárias e intenções maliciosas em sistemas automatizados destacam a 

necessidade de se desenvolver soluções que sejam mais igualitárias e éticas. Ao expor os 

estudantes a essas questões, as discussões em sala de aula os ajudam a compreender as 

implicações de regulamentações e a importância de promover o uso responsável da IA. 
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No contexto profissional, essas atividades preparam os alunos para integrar IA em 

soluções práticas e inovadoras, alinhadas às demandas do mercado. Já no âmbito social, os 

tornam aptos a avaliar criticamente os impactos das tecnologias nas comunidades e na 

privacidade individual. Dessa forma, ao unir competência técnica com formação ética, essas 

discussões formam profissionais mais preparados e engajados com os desafios 

contemporâneos. 

 

3. Oportunidades e desafios da IA na educação 

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) na educação tem potencial para transformar 

profundamente os métodos de ensino e aprendizagem, mas também apresenta desafios éticos 

e práticos significativos que precisam ser enfrentados para garantir um impacto positivo e 

inclusivo. 

3.1. Oportunidades 

3.1.1. Personalização do Ensino 

A IA permite criar experiências de aprendizado adaptativas, ajustando conteúdos e 

metodologias às necessidades individuais dos estudantes. Algoritmos de aprendizado de 

máquina podem identificar lacunas no conhecimento e sugerir atividades específicas, 

promovendo uma aprendizagem mais eficiente e personalizada. 

3.1.2. Acessibilidade 

Ferramentas baseadas em IA, como tradutores automáticos e softwares de 

reconhecimento de fala, são fundamentais para integrar alunos com diferentes habilidades ao 

ambiente educacional. Por exemplo, plataformas que convertem texto em áudio ou 

interpretam a linguagem de sinais facilitam o aprendizado para alunos com deficiências visuais 

ou auditivas. 

3.1.3. Melhoria na gestão escolar 

A análise de dados educacionais por sistemas de IA pode otimizar a gestão escolar, 

identificando padrões de desempenho, monitorando o progresso dos estudantes e auxiliando 

na alocação de recursos. Essa automação reduz a carga administrativa sobre professores e 

gestores, permitindo um foco maior no planejamento pedagógico. 

3.2. Desafios 

3.2.1. Viés no algoritmo 

Algoritmos de IA são tão imparciais quanto os dados que os alimentam. Dados 

enviesados podem perpetuar discriminações, prejudicando grupos específicos de estudantes, 

como minorias raciais e socioeconômicas. Superar esse desafio requer maior cuidado na coleta 

e validação de dados, bem como a implementação de práticas éticas no desenvolvimento de 

sistemas educacionais baseados em IA. 

3.2.2. Dependência excessiva da tecnologia 

O uso crescente da IA pode levar à redução da interação humana no processo 

educativo. O papel dos educadores como mediadores do aprendizado não pode ser substituído 
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pela tecnologia. Um equilíbrio deve ser mantido para que a IA seja uma ferramenta 

complementar, e não um substituto, na construção de competências emocionais e sociais. 

3.2.3. Custos e acesso desigual à tecnologia 

A implementação de sistemas de IA de qualidade exige investimentos significativos 

em infraestrutura, formação docente e manutenção. Em muitos contextos, especialmente em 

países em desenvolvimento, a desigualdade de acesso à tecnologia limita os benefícios da IA, 

criando um fosso digital que pode ampliar as disparidades educacionais existentes. 

4.Propostas para o Uso Ético de IA na educação 

Com o crescente uso de tecnologias de Inteligência Artificial (IA) na educação, é 

fundamental estabelecer diretrizes que garantam sua aplicação de maneira ética e responsável. 

A seguir, são elencadas propostas para alcançar esse objetivo: 

4.1. Políticas e regulamentações 

É essencial que governos e instituições educacionais desenvolvam políticas claras 

para o uso de IA em escolas e universidades. Essas regulamentações devem abordar questões 

como privacidade de dados, transparência no uso de algoritmos e responsabilidade em caso de 

falhas. 

Por exemplo, políticas podem incluir auditorias regulares de sistemas de IA para 

garantir a conformidade com padrões éticos e a criação de comitês específicos para monitorar 

o impacto dessas tecnologias no ambiente educacional. Além disso, devem estabelecer normas 

para a coleta e armazenamento de dados, protegendo a privacidade de alunos e professores. 

4.2. Capacitação de educadores 

A introdução de IA no ambiente educacional só será eficaz se os educadores estiverem 

capacitados para utilizá-la de forma consciente. Isso inclui treinamentos específicos para que 

professores compreendam como funcionam as ferramentas de IA, suas limitações e os dados 

que utilizam. 

Ao conhecerem melhor as tecnologias disponíveis, os professores podem utilizá-las 

para complementar o ensino de maneira mais eficaz e identificar possíveis falhas ou vieses nos 

sistemas, garantindo um aprendizado mais justo e inclusivo para os alunos. 

4.3. Transparência para alunos e pais 

A transparência no uso de IA é um pilar essencial da ética no contexto educacional. 

Instituições devem garantir que alunos e seus responsáveis compreendam como as 

ferramentas de IA estão sendo usadas, quais dados são coletados e para quais finalidades. 

Além disso, deve-se buscar o consentimento explícito dos pais ou responsáveis antes 

de implementar tecnologias que utilizem dados pessoais de alunos, especialmente no caso de 

menores de idade. A apresentação de relatórios ou sessões informativas sobre as análises 

realizadas pode fortalecer a confiança na tecnologia. 

4.4. Ética no desenvolvimento de sistemas de IA 

Empresas que desenvolvem sistemas de IA para a educação devem ser incentivadas a 

seguir princípios éticos desde a concepção do produto. Isso inclui criar algoritmos que 
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minimizem vieses, realizar testes exaustivos para identificar falhas e garantir que as soluções 

atendam às necessidades reais das instituições educacionais sem comprometer a segurança 

dos dados. 

4.5. Promoção de inclusão e acessibilidade 

Por fim, qualquer estratégia para o uso de IA deve incluir ações para reduzir 

desigualdades e promover inclusão. Isso significa garantir acesso a ferramentas tecnológicas 

mesmo em contextos com infraestrutura limitada e projetar soluções que atendam às 

necessidades de todos os alunos, incluindo aqueles com deficiências ou dificuldades específicas 

de aprendizado. 

Com essas propostas, é possível integrar a IA no ambiente educacional de maneira 

ética e eficiente, ampliando seus benefícios e reduzindo os riscos associados ao uso dessas 

tecnologias. 

 

Considerações 

Os projetos apresentados neste trabalho destacam a força da interdisciplinaridade 

entre arte, ciência e ética como uma abordagem inovadora para debater questões complexas 

relacionadas à Inteligência Artificial (IA). A música e o teatro, ao traduzirem conceitos técnicos 

em narrativas acessíveis e emocionalmente envolventes, mostram-se ferramentas poderosas 

para promover conscientização e reflexões críticas. 

A composição musical que aborda os vieses na IA (Szesz Jr., 2024) e a regulamentação 

da profissão de TI (Mordrik, 2024), bem como a peça teatral “Assist.IA” (Vriesman; Chagas, 

2024), evidenciam a relevância de conectar tecnologia e sociedade por meio de expressões 

artísticas. Essas iniciativas não apenas simplificam temas de alta complexidade, mas também 

democratizam o acesso a discussões éticas que frequentemente ficam restritas a círculos 

especializados. 

Além disso, os debates em sala de aula ampliaram o impacto dessas ações, 

aprofundando discussões sobre regulamentação, privacidade, autoria e os limites éticos da IA. 

Essas reflexões contribuíram para a formação de uma visão crítica e integrada sobre os desafios 

contemporâneos e futuros da tecnologia, preparando os alunos para lidar com suas 

implicações sociais e profissionais. 

Ao unir criatividade e responsabilidade ética, os projetos reforçam a necessidade de 

que inovações tecnológicas sejam desenvolvidas e aplicadas de forma a beneficiar a sociedade 

como um todo. Essa abordagem ressalta o papel transformador da educação ao integrar 

diferentes áreas do conhecimento, promovendo uma formação que alia competência técnica, 

pensamento crítico e compromisso social.  

Ações educativas unindo arte e ciência, tais como as descritas neste trabalho, 

apresentam enorme potencialidade como abordagem inovadora para ampliar o debate de 
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questões complexas para um público mais amplo que o formado apenas por especialistas.  É 

recomendável que a realização de ações semelhantes seja seguida de análises dos impactos 

obtidos, sejam quantitativas ou qualitativas, visando a validação dos resultados. Neste trabalho 

apresentamos três experiências educativas unindo arte e ciência, discorremos sobre suas 

concepções e indicamos potencialidades para sala de aula, na expectativa de que, ao conhecer 

esse tipo de experiências, outras pessoas também possam se lançar na execução de ações que 

envolvam arte, ciência e tecnologia. 
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